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Professora Responsável:  Marisa Lopes 

 

Requisitos da Disciplina:  180440 

 

Número de Créditos 

Teóricos Práticos Estágio Total 

4 0 0 4 

 

Tópicos/Duração 

1) Introdução: democracia e deliberação pública (8hs/aula) 

2) lei divina versus lei política: Antígona, de Sófocles. (4hs/aula); 

3) soberania do povo ou soberania da lei: um caso exemplar narrado por Tucídides em História 

da Guerra do Peloponeso (4hs/aula); 

4) doutrina do direito da força: Trasímaco em A República, de Platão (8hs/aula); 

5) a noção de deliberação: Aristóteles, Ética a Nicômaco (20hs/aula); 

6) a magistratura deliberativa: Aristóteles, Política, livro IV. (16hs/aula) 

 

Objetivos Específicos 

A deliberação, para Aristóteles, é a investigação racional por meio da qual são determinadas as ações 
necessárias à consecução de um fim (ou bem) que aparece como desejável a um certo agente. Como 
tal, essa reflexão se mostra como instrumento indispensável à descoberta das causas cujo efeito 
previsto é a realização do fim desejado por um agente determinado. A relação causal entre a ação 
praticada e o fim realizável, longe de ser uma relação natural e necessária, é uma relação em cuja 
trama comparecem a disposição de caráter do agente e a contingência, âmbito da ação propriamente 
humana. Sendo assim, a deliberação está longe de ser uma investigação matemática, mas é uma 
investigação das condições de realização de um fim que está em poder do agente realizar. Do ponto 
de vista ético, a deliberação é condição sine qua non da virtude moral; do ponto de vista político, ela 
será condição da realização de um fim que seja bom para a comunidade como um todo, não apenas 
para um indivíduo isolado. Em certa medida ela será condição da conformação de desejos particulares 
a um fim ou bem comum. A relação entre deliberação e política é o que se pretende apresentar neste 
curso. 

 

Estratégias de Ensino 

Aulas expositivas e discussão dos textos. 

Atividade dos alunos 

Leitura prévia dos textos a serem analisados nas aulas expositivas; relatórios de leitura; dissertação 
final. 

 

Procedimentos de avaliação do aprendizado dos alunos 

Compõem a nota final as notas de dois relatórios de leitura e a da dissertação final.  
 
Os relatórios têm peso 1 e notas entre 0 e 10. 



 
 

A dissertação tem peso 2 e nota entre 0 e 10. 
A nota final será o resultado da média ponderada das três avaliações. 
 
Alunos com média final maior ou igual a 5 e menor que 6, além da frequência mínima exigida de 75%, 
terão direito à avaliação complementar, cujo formato será definido oportunamente. 

 

Recursos a serem utilizados  

Bibliografia. 
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